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Jornal independant» 
nr.ticioao o politico 

Seíe Dias 
Cadiocira. Era o esccadoíro a vida no 

s a t a o por léguas e léguas dc lavoiras n l 
•iialiia c Minas. Pela estrada aberta pela 
0Wi tu r i atraz do oiro do subs >!", 
das montanlias resplandecentes de csm.-
raldas ou que ia subjugar o gentio para 
biiler sobre a carne ilumina a moeda do 
capl toi ro , cruzavam as trapas b m cessa: 

; tle mantimento para bastecçt-
tl c o recôncavo, e 1 vando c 

•: 5, especiaria: 
te Macio, o conforto e o lu*o. 

Cachoeira crescia, e;t ndendo-; 
: ns do grande rio pe o valle 

1 ra, galgando as collinas. 
i lútoolxsm, sobre esíei s, espec 

de aharracamcnio dos povoadores do sol 
: i iinm sido substituídos pela alvemvia dt 

rtiiiiCÍOS. 
brados, de aspectos solemnes, índi-

cisam que a fortuna .ia. selecc onando 
•. s as actividades b m equili-
.'.iluindo a burguezla, a liierar-

chia do dinheiro c o prestigí) do mando. 
cúmgorou no Vpirangaa palavra 

deordcmda Independência, Cachoeira 
;ia j a cllias com a metrópole, alvez 
m i/ítneataila como eatreposio commercial, 
como o ceulroda irradiação dos preduetos 
lavrados por cerca ,àe 300 léguas ti; 

' Com vida própria, lambem, dus enge-
nhos dc assacar nas immcdiaqjes, proâu-
rindO para o consumo interno e para 
ivorla^io, em das vdlas do pak uma das 
mais prosperas e adiantadas. 

Sob a dominação extrangei a, sob o 
guante de ferro de Madeira, foi o refugio 
-iíigrado, onde se acolheram todos o s 

•cassados pela brutalidade da orça inte" 
tralisadora da escravidão cólon ai, Lidos 
es sedentos e famintos da liberdade. 

l-ortaleza, castello roqueiro, dentro das 
s!ia5 ameias, seorganisou o excreto liber-
tador. 

Tui ali que todos os senhores de e«ge-
i!lio% todos QS homens de have es do re" 
concavo se retiniram pêra cekbrar o sa-
crificío de sua abnegação assombrosa pela 

rpílria. 

D.r.im-se pessoas, haveres, a paz do 
próprio lar, tudo á causa santa da inUívi-
.•.luilisação s^^berana do Brazil. 

Sem a acçlo decisiva (ia Cachoeira, o 
Vpúauga ttTÍa sido um bel '* g ^ o apeais 
do principe d. Pedro. 
. o sonho fer-sc realidade, a uop ia tra-
Á izíu-ís no fado porque a Cahia, sob a 

v(..i c ^iiia do atalaya do Paraguassú, 
tumulou a dominação dos colonísadorcs, 
i. .•iiquistando-llies a íerro e togo, com o 
próprio sangue, palmo a palmo todas as 
trincheiras, veucendo todos os obstáculos, c 
peuctraiido-lhes nos nUimos reduetos oa 
manha, formosa de julho, agora iuimortal 
n.i historia como o dia de setemb o, na. col­
ima paulista. 

E... triste contingência da E;ra-idezaluima-
ti i ! Com a evolução do paiz, quando o 
Irillio de ferro começou a calçar os cami-
n t o ; para a passagem acelerada da l-cc-
motiva e os panuos das embarca ões foram 
substituídas pelo motor a carvão a cidade 
invicta, a Meca heróica das nossas tradi 
ÇÕes Uberaes, começou a entrar no d: 
clinio. 

Minas iir>rteou-3c para o Rio. As riquezas 
das suas terras foram constiiu r o maii 
t u p D d o commercial da America do Sul. 

Deslocado o ciso do entreposto diminu 
o seu movimento do commercio. 

Ue outro lado, novas estradas abrisam-
para outros portos. 

A navegaçio desviou de todos os mur 
cipios seus IribiitaiiDs, a concorrência. 

U nao bastou para o cclypsc do seu c 
pendor que o progresso abrisse mais foc 
dc luz, pae todo o paiz, otfuscando-a, 

Começaraflt a flagelall-a as ii temperit 
Ora era o sol dc fogo calcinando as raize 
qraimaitdO", cemo um fogo de Ni ise,as b 
ciasopimas dos seus iios seccos matando 
a semente e extinguindo o gado a fome c 
sede. Ora a ventania ululava tremenda;uos 
c/;)u negros, riscavam os corisco zigueza" 
glte dc chammas, e a tempestade cahia> 
numa fúria de cataclismo. 

E o Pacaguassfi, arrancado do cito, rugia 
numa abalada dc exlcrminio. 

Ura a cheia. As aguas alagavam ruas, 
t a rando pelas casas, aluindo-as e levando 
na caudal os despojos tunebres das 
deílrniçôcs, da morte. 

O irabalho dc cem annos de g rações d c 

çp;rtrlos, nesses períodos ca amitosos 
dcí.ippnrecta numa uoile, era horas. 

I:i quatro annos, a enchente aitiugiu a 
.ira; oue nio rezam as chron cas e de 
j IÍ-ÍJ se lembram dc mai r os an-

i: A ciJ.idc martyr lembra bem, agora' 
mitra vez, as cidades bíblicas, sobre quem 
;:•,•• u o auathema da cólera do alto, ful-
minando-a. 

Como os indivíduos, as coll clividades 
ISm lambem os seus cyclos de (r umphos e 
d^ intortunioa. " 

As cidades gregas que educaram o b»-
niciti lia dignificação do senlimen o dearte, 
sao liojc uma doUrosa remin scencia e 
Athenas, oeste trágico momento da confla-
traçSo do Velho Mundo, nSo r edila um 
s i daquelles gestos de coragem e bravura 
pelo periodo da iuvasSo de Xcrx s. 

As Thermopllas Uciram na legenda e na 
epopéa sem "reprise' . 

Roma. após a phase viril, sadia do ci­
vismo da Republica c do Império sob [ullo 
Cr/ar, apenas existe po?tinc a llnmina o 
pliarol da Fé ClirisU, plantad no alto 
do Vaticano, c a Cmz de Sabóia no Quiri-
nal é a traço dc união do povo c emo. 

Cachoeira ê lambem uma cidade assim, 
•hdomada, com o Infortúnio ai gmentado 
j ;U enchente, pelo mír tyr iodas gnas. 

M a r i a L U C t A . 

A SITUItÇftfl BRIiVE DE ITSBUNA 
Meetings> de protesto contra a nomeação do 
intendente—O commercio fechou as por­

tas — A attitude dos próprios 
amigos do governo 

V m a r n a C o m m e r c i a l d e I t a b u n a 

Recebemos , hon tem, o segu in t e 
t e l eg ramma: 

-ITABUNA, 19-
Diante do ac to do governador , no­

m e a n d o o ana lphabe to J o s é C r u s c h e -
w s k y . p o r i n d i e a ç a j d o s r . Ari ndo Leo-

im, h a muito, inf l ic i tandu 
•te município, o c o m m e r c o fechou 
• s u a s por tas , idenl i r icando s e c o m o 

povo, d i spos to a vencer &e tor ven­
ci lo na sua reacção . O povo é s o b e ­
r a n o e impera a s u a a - p i r a ç a o q u e é 

r a i r en te d o s des t i nos d o Município 
n homem digno. 
Confia n a i m p r e n s a b a h i a n a p a r a a 

defeza d o s s e u s in le resses na i s sa­
g r a d o s . Ass ignadosi . 

Ph-. ladtlpbo Almeida, co sellieiro; 
Rebouças , I m a o & C ; Jo^e Fontes 
T o i r e s , negociante ; Car-vulho & h m a o ; 
As te i io Rebuuças . p res iden e Conse­
lho; El iczer Lopes , Ct-nsclhf ro; Octá­
v i o P o v o a s , conselheiro; Fi ancisco 
Biglia, conselheiro; F ranc i sco F o n t e s , 
negociante ; O s c a r Fontes , i ru rg iao-
demis ta ; L n f a v ^ a B o r b o r e n a . a d v o ­
gado ; M a t a n o Aurélio, k iv radon Ar­
thu r Niío, p t i a rmaceu t i ro ; Scher , la­
v rador ; J o s í Ca rdoso , negocia ite; J o ã o 
í o i g e s , negociante ; António Haggu, 
legociante; li>.':iÍgno Azevedo, nego­

ciante; Zcpher ino Cava lcan te negoci­
an te : Rami ro Nunes, rg r i cu tor; José 
Nnne^, agr icul tor ; J o a q u i m Almeida, 
negociante; T h i o d o m i r o J u r d a o , n • 

:iante; Alipio Araújo negociante 
encio Bahiunse, negociante ; j o s e 

Alves, negociante; J o s é Aulo, negoci 
ante.» 

H o r a s depois , f ecebsmos m a i s o se­
guinte: 

í ITABUNA, I Q - C o n s e l h o reunido 
sob pres idência coronel Ast r io Re-
bouças , p r e sen te s Pl i i lade p h o Al­
meida, Eliozer Lopes , F r a n c í c o B i i -
glia, Octáv io P o v o a s a c a b a te legra-
pliiir ao governo e a o s d r s António 
Moniz, Cova e corone l Freder ico , pro­
tes tando con t r a i nd id i çao do n o m e 
de J o s é K r u s c h e w s k y p a r a c a r g o in­
t enden te daqu i . D e i x a r a m c o m p a r e ­
ce r á s e s s ã o conse lhe i ros D o m i n g o s 
LopL-s, F o r t u n a t o Leal e Zacl iar ias 
L o p e s o o r n a o s e a c h a r e m nes t a Ci­
da le. O intendente protes tou pe ran te 
Arl indo Leone. —«Prú-habui ia .» 

Ahi e s t i o o s h u ^ l o s d a polilu-a pes­
soal , a u t o c r a t a d o sr . dr. J. J . S e a b r a . 

S. ex. foi um ideial de sao g o v e r n o 
isento, s u p e r i o r á s con l igenc ias do 
p a r t i d a n s m o incondicional , q u e um 
g r u p o dn s e u s fieis, hoje quas i t o d o s 
desilIl ididos, affagou e a q u e serviu 
dovota. l a m e n t e . e s p e r a n d o de s u a a c ç à o 

puder , m a i s admin i s l r aç o , m a i 
mora l , a just iça pa ra todo- , a sele 
cçao de t o d a s a s actividadLS ule is 
nob re s . 

Mas, gu indado pe los c a n i 5 ; s d o 
S.Marcello â mag i s t r a tu ra su r e m a d o 
E - t a d o , v iu-se logo q u e ella e r a u m 
joquete n a s mãos da s u a c ma t i l ha , 

n i n s t rumen to da pol i t icagem. 
O c a i o d a s nomeai.Oes d e inten­

den tes , c o m u m a ou ou t r a excepção 
r a r a , é caracter ís t ico. 

N a o é a von tade popular , q u e é 
azao de s e r nas democrac i s, q u e 

Inspira. 

eitores, commerciantes , azendei -
e p ropr i e t á r io s d e Be lmonte . 

pe i l a r am p a r a a sua i senção d e es la -
lista, ap r e sen t ando a c a n d i d a t u r a d o 

coronel Hermel ino d e Assis , a b a s t a -
lo, competente , tendo rea l i zado 
Jas mais p ru^pe ra s e a d e a n l a d a s la-
/ u u r a s d o s u l d a Bahia , e s ex. 
meou out ro , sem r redenc iaes , c o m o 
admin i s t r ado r , p rodue to d o s in t e res ­
ses p e s s o a i s do campanár io . 

Agora, e m i tabuna, t o J a s a s r e s ­
ponsab i l idades íoci-ies se mauifes la-
r a m com cerca d e 1800 a s s i g n a t u r a s , 
ped indo a n o m e a ç ã o d o s . corone l 
F i rmino Alves, 

NSo ha naquelíe miniicipio u m h o . 
mem de bem, do a b a s t a d o a o m a i s 
mo-festo eleitor, q u e nao ass ig r . a s se 
aque l l e inani les to . 

Po i s bem o governo fez ouv idos de 
m e r c a d o r ã soc iedade itabunvns,*, r e -
i t resentada a t é por e x m a s . famíl ias , 
p a r a o u v i r ã o s r . Ar l indo Leone , q u e 
po r u m inconcebivel oirei lo de su-
ceessflo, hei d o u d e s e u i r m ã o a do-
l u t a i i a de I tabuna. 

E n o m e o u o s r . J o s é Ki t ische-
wsky , n o m e a ç ã o e s sa que r e p 
o o s p r ó p r i o s c o n e l i g i o n a r i o s oc 
Arlindo Leone, D^ahi o protes to , 
gníido p'-'Io Concelho, p e l o s s e u s 
p r io s amigos polilicos, 

Accresce m a i s q u e o p r o p io i 
dente , s r . coronel Brandão , logar-te-
nen te daque l le depu t ado aii o cheh 
^ i tuac ionUta protL-stou c o n t r a s e m e 
l l iante nomeação , c o m o u m desas t r e . 

Diante disso, o sr, g o v e r n a d o r con-
l u u i a r á pe i t inaz em m a n t e r aciO t ao 
ai ti-politico e preiudicial ã p a z do 
g i a n d e municipio? 

Nào é possível, sob pena e de ixar 
a o s e u s u e c e i s o r a t r i s te h e r a n ç a de 
um munic ip io a n a r c h i s a d o confla­
g r a d o . 

E' g r av i f s ima a s i tuação a i: o com 
merc io fechou a s s u a s p o r t a s ! 

Em que se vão a s ^ ^ ^ » 1 ^ ; " ! ^ 
rendas do Estado I ******* 

10:513$ de t e l o g r a m - l f l « H3™af l0PflSS0*' 
mas e 

547 do "obras" 

A Avenida contintin a 
tragar 

N o p ropós i to d e con t inuar a t r a z e r 
pufclico b e m e n t i o n h a á o n a appli-

c â ç l o d a s r e n d a s d o Estad , o go­
ve rno imnidou publicar , n o s a b b a d o , 
o b a l a n ç o d a receita e despeza duran­
t e a mez, d e n o v e m b r o . 

D a recei ta , an t e s a «A Tara-*» jã ha­
via pub l i cado ; a d e s p e z a é q u e iodo; 
n ó s e n c i a v a u i o s po r saber . 

P o i s o s m a i s ex igentes d e v e m ter 
se f a r t ado . O g o v e r n o foi fr nco . 

V e i a m o s as v e r b a s . 

T e l e g r a m m a s , po r exemplo : 

Pe lo c a b o ;-Í90$O0O 
« Nac iona l .0i3$' ;00 

T o t a l 1 ::>!3S':>0(i 
P o d i a a inda ser t na i i : poi Un to , n à o 
v n a i a q u e dizer , s e n ã o exa l t a r a 

pa rc imon ia do s r . S e a b r a , que mui to 
bem pode r i a ter gos to , e m vez de 
dez, cem. 

D e p o i s d o t e í egrapho , a s <obraã> 
públ icos a p p a r e c e m cora e s s a s r u b r i ­
c a s e respec t ivos d i s p ê n d i o s : 
O b r a s 4-x.^ô2.ii36-i 
D i v e r s a s o b r a s I :49C$800 
Operá r ios s e rv i ços da 

o b r a s 1 ; 3 5 0 $ : i 3 

54 :103$400 

S c g u e m - s e e s t a s c u r a s d g n a s d e 

r eg i s to : 
P u b l i c a ç õ s s e i m p r e s s õ e s 1 :5T7$540 
P a s s a g e n s n a s E. d e F e r r o 50:0605000 
Desap rop . pa ra Avenida 6 a40Ít>00 

Isso é que a dialéct ica ofí ciai cha­
m a d e m o n s t r a ç ã o da a p p h c a ç a o d a s 
r e n d a s publ icas , em t o d a s a s sua= 
nundenc ias , «vintém por vin em». 

O sr. Roosevelt vol­
tará a presidir a 

Uniào Americana ? 

5r . T h e o d o r o R o o w v e T t 
N iticias de New-York infm liam 

um g r u p o do Par t ido Republ e m o i 
Amcrlcn do N^rte , empicl ieudet i u r a 
c a m p a n l u polit ica cm vár ios E s t a d . i s 
om favor da cand ida tu ra do i . Roo­
sevel t á p res idênc ia da Republ ica . 

O P a r t i d o Democra ta , q u e ?e acha 
n o poder , está, c r e a n d o os m a i o r e s im-
peci lhos a essa acçfio dos se s adver ­
s á r i o s . 

D i z e m o s j o r n a e s d e m o - r a l a s q u e 
q u a l q u e r o u t r o n o m e d o p -u t ido r e ­
p u b l i c a n o lem o d i r c ^ o d c ob te r s v m -

U M A F I G U R A DA (^ l F . R R A 

Como YonHimleDburgfoi chamado 
ao cominando allemão 

0 s r . C. F r a n c a n 

.onag^m polilico. q u e o 
bateu o pé, r à o ceden- i 

liulia n a s u a p r e t e n ç à o , e s t a n d o n a 
algibeira com u m a d e c l a r a ç ã o escr iptà 
de sua re t i rada do pa i t ido c q u e fa­
n a publ icar pela i m p r e n s a , l o^o q u e 

e n o m e a d a a c a n d i d a t a d o . 

eante dc tal e s t a d o de ( .ousas 
ndo o Demo: r a t a n a imrninent 

d i p e r d e r um co i r e l i g iona t i o da i 
dem do sr. C a m p o s F r a n ç a o chefe 
dr . J J. S e a b r a n i andou c h a m a r o s r . 
Fi ettas, disáiiadin to-u d o propo:sÍto de 
m a n l e r a s u a i n d i c a ç ã o , 

O ar. F re i t a s ter ia , n a t u r a ^ c n l e . 
feito u m a l a v a g e m no s r . C a m p o s 
F r a n ç a , m a s a c a b o u cedendo , de 
so r t e q u e s r r à hoje n o m e a d a profes-
s e a e f ec t i va da c a d e i r a da m a do 
P a s s o a regen te da Esco la P o p u l a r da 
("fui do Cosme, -sob o a m p a r o u p i o -
tecçíto do sr . s e n a d o r C a m p o s França , 
f i t auJo po r e s - a fo rma re so lv ida a 
alta c i ise poli t ica. 

O antigo treguez do Caie (ias Ti / ias- Os setts esítt-
dosna escola dos cadetes —«O homem dos 

Á£gos>—A sua popularilade actual 
Eiaopei í i l qne delle t rar j o pra losa* 

Vofid, 0 qua'. habitou DO sc.i iinartel-
gencrxl i 

•Mindeiijiirg, que se >|ipt xiuia dos seus 
etenta annos, tem uma saúde dc feno. Dor­
me maitoifrcjfulannetite, coimgta, por ve 
zcs, ioítes :- i t ; ir j ; ao irabatbo e repousa, 

ccaaa. alg -L:it; o dia-
Tem ,- • 

i—rt c quasi sem 
pálpebra, direita, uma íonc verruga, oulra 
menor na íacc direita. A ÍUI manei» de 
sei respira, antes de tudo, a ca.mo c a sim 
plícida JC. O "menu 'das suas rcÍEi^õei é do» 
maia simples: legumes cora um pequena 
pedaço de carne cozid?. Como bebida, u a 
copo decerveji ou J* «aho Iraco'. 

Em ecinpensaçzo, um corre^ponárate d* 
•Gazeta dc FrancEon* affim» qus o ge­
neral come muito e bdM betn, siArelllda 
c < . • • ^ e . 

M a r e c h a l von H i n i e n b a r g 

HIS, NOVEMBRO, 1915 (-L'Iníornutío 

Universelle")—Quando a gucrni rcbínloi 
alho de 1915, podia-se ver, num CÍ 

de Hanover, o café d i s Titias, um vett 
freguez. que diiriamcale se sentava 

OvS QUE DESERTAM DA BATA-
LHA DA VIDA 

Triste e trágico flm de um súbdito 
a l lemão na Bahia 

Da pensão ao Hospital—A agonia dolo­
rosa—O seu testamento 

irezçs. alii anpir : i ;a com Ciei 
mente se deitavam aos seus pés. M 

•••- outro fTccuez, lend 
irimeito, o aspecto dc um militar rd 
do, ?c sentava a á'.;! mesa. Ambos, en-

, LVIITH uma interminável partida 
i4rcz. Ntot iocavara palavras, mis íu-
m consideráveis cachimbos, 
curso da vida dos bomeiís c bem sur-

prchciulente. Um auno mais tarde, o tieguez 

mais popular da Allctuaniia. Uma es-

• ^ A O RO ANIS AÇAO DOCOK5ELHO 
As informações que um dos n ssos ma 

atilorisados órgãos partidários—o "Diar 
Daliia '—tem trazido a publico sobre 

situarão extra-lc?»! cm Éqiic se cuconU 
par occasião do iilelio, candidatos n i 

L-Hio Municipal, que se dizem dcil ., 
indicamperlcitanunlc que a situação d . 
minante iiã;> C(/iilicce obstáculos para avas­
salar as posições. 

A novíssima lei dc organisaçio dos nui-
dpios, forjada priipositadam nte paia 

obturar es ulliiivò ruspiradmros com que 
contavam as oppnsições, inqi uava ás 
invalidei os suiiragios dados a nunicipes 
que, ua ..ata cm que os recebam, estejam 
cm debito para com o Municipio 

Pois, justamente, nessas condições en-
Contram-ae ires ou quatros dos cidadãos 
apontados pelo tti>veriiismo como edis 

^sslo da lei Í d a r l io positiva 
que nau aumme sopmsmii nem ntirprela-
çio:—'interpretatia cessat in cia s" , é mr 
velho e corriqueira apí;,.-ri£ína jn idico. 

Que restaria, pois, a uma sitj çâo poli­
tica que nao tivesse garbo em ostentar c 
»cii máximo desprezo pelas leis, que el!í 
mesma manipula ? 

Entrctaul", tudo é dc esperar, nenos que 
os candidatos idegalmcntc votados deinetu 
dcler assento uo legiílativo mun cipal, nac 
tó por ser preciso [azer, como lá disse, na 
•ua meia língua, o sr. Ubaldino dc Assis, 
politica "no duro", como porque se trata 
de postos de sacrifício, sem reuiunera-
ç t e, natnralmente, receiam o par^dros 
do iituacionismo que elles venham a ficar 
vieos, sem ter quem os queira tr pular. 

Aliás, uiu chorado cidadào que nunca toi, 
durante Cerca de trinla annos, ou ra cousa, 

testamento polpudo, costu­
mo pilhéria que "nos 

pclorcs, aquillo deixa 20 contos'' 
~ é benetrovato" . . , 

pa th ias , menos o s r . Rooseve l t q u e 
|a es lá gas to em pol i t ica e q u e é pre­
f i ro p a r a a preaidencia h o m e n s n o v 
iue t iaba l l iem c que n a o fa em... 

O s r . Roosevel t foi f r ancamen te 
par t idár io da in te rvenção na g u c r a 
e u r o p é a , em c o n t r a p o s i ç ã o com £ 
op in ião da ma io r i a do paiz q u e é pa 
c i f is ta—neste m o m e n t o . 

Ao que pa r t ee , o s r . W o o d r o w Wil­
son tem ga ran t ida a s u a r e d c i ç i l o 
pelo al io tacto e g r a n d e habiMdtide 
q u e t e v e em s e gu ia r pe la o r i e n t a ç ã o 
p u r a m e n t e nac iona l , o b t e n d o p a i a 
E s t a d o s Unidos t u d o o q u e qui: 
s e m o m e r o r esforço. 

i li.; : lia 5 ]Oi 

5al da sua pess 
i fi istoik se prepara 

— "ia 
Berlim, e a Uistoiia se preparava a render 
lustiça a esse provinda;, esse mi Ur, cujo; 
destinos deviam, appireUemcntc findar na 
escuridade de uma vida bem r^ rada. 

Paul Bcckendonf von Mbdenfcurg, e 
freEUcz do café dis Tília;, o ve cedor da^ 
lacas AtaiUric-í, mscci em Po:C- em 1547. 
O pae cia oíficial. Elle próprio fez, na 
qualidade de tenente, a carapanh dc IS70 

ganhouaCniz de Herro em 5 inl-Prtvat 
(3seus estadia n i escola dos C detes a í 

tinhamsido particularmente bril antes. N 
•elle Revuc" de Paris, o sr. P. L. 

Hervier reíerc que o certificado obtid 
pelo futuro marccltal, era assim ormulado 
•Exceptuada a talarei ice, a sua condueta 
foi boa. Oa seus progressos era noções 
relieiosas, em latim, em gc igrapld 
suffidentes, mas, em atitíunttica iba i to dc 
tudo', . E provável que, depois Hinden-
burg haja apprendido a leis da ariUirac-
t i c a e a f a l a r l meãos, pois s io duas ne 
cessidades para um general. 

rreira sem brilho, en 
Hindenburg foi rctor 

tcacus sso 
• p in to nSo 

nos dizem s.-, sim cu nao, Hindcnburg £ 
ura grande general. S i mais Urde se saberá 
ovalor caacto desse Inmem, qne 
oi russos, mas que, d m o Napoleão, nào os 
coaseguiu esmagar. 

^teresses da_ Justiça 
O novo Código do P r o . 

cesso estreará em 
juueiro 

O sr. p r e s iden te do Tr ibuna l S u p e -
:. ps lo »D;ario OfTi-

i l t e n ç a o d e t o d a s a s a u t o r i d a d e s 
r i a s do E s t a d o , p a i a o c ó d i g o 
-cesso civil, commercial c c r i -
c mprehend ido n^ lei n. 1121 

de a g p i o o do eurrente a n n o . o 
, ça a v i g o r a r emto . lo o E s -

lo no p r o x l i n o d í a P de janeiro d e 
i9;t>. 

Ao-, juízes de direi ta das c o m a r c a s d o 
.- aos juízes raunicipaea o 

cliL-!e do poder iudi.-i.Liio r e c o t n m e n d a 
nos logares i r a i s 

.. - .. imarcas e t r m o s 
os i-Lsp:ctivo^ c^Utaes. cliam-intto 
d e s d e ta, m u i t o part icuhu-m nle, a 

a o d e lodos pa ra ns d i spos ições 
t o r t a s d o m e s m o código, q u e 

J à o o s t e r m o s de s u a appl icaçao . 
F i t e Co-iigo e s t á publ icado e m o s 
imeros 3 a II do me^mo «Diá r io 

Official» d e 3 a 12 d e n o v e m b i o p . 
ado. 

uma re­
velia no Uio 

Desía vez são 
sargentos os 

Depois tíe t 
1911, o general i 
Hiado. Deãava a 
officiaes qne o t 
lembrança ds 

•ici.í 

A <Pensâo Universal-* o n ã e s t su i r idou Freder ico H a s s e l e a a r m i t q u e 
f c * 

Mais um q u e dese r tou da b a t a t a 
d a vida.. . 

Esse era u m l iomem forte. e J u c a -
do, q u e ja venceu u m a g r a n d e l i a -
ves- ia . 

Súbdi to do Kaiser , o l o r a x largo, 
de múscu los t r a t a d o s , pa r ec i a q u e 
g u a r d a v a um c o r a ç ã o m á s c u l o . _ uni 
espir i to < nergíco , c a p a z d e res i s t i r ao 
soffriniento, de c h e g a r a o flm, na tu-
l a imen te , sem â e s j n í m o s , confiado 
nu* propi i a s ene rg i a s . 

En tn - ian to m a t o u - s e . ^ 
Porqne l As g ran ies a r v o r e s s e rn -

l a i e s a s v . z e s ruem em meio a fio-
r e s t a .mina - l a s .num t r a b a l h o da an . ios , 
pelo ve rme pa ras i t á r io . 

Foi-lht! a^s im no o r g a n i s m o a a c ç ã o 
da duvida , d a m o r a l . 

Ali! q u a n d o falta a fé, q u e é a sei­
va r e t e m p e r a d o r a , q u e s a n e i a a a lma, 
a c a r n e l i imiaua e n c o v a r d a s e e dei-
xa-s" vencer. 

E ' o ca=o d o suic ídio d e h o n t e m . 
Vimol o no humi lde q u a r t o n a Pen­

são Universa l , s e n t a d o n a c a m a es­
trei ta , mal a m a n h a d a , a inda empu­
n h a n d o a a r m a de q n e s e se rv iu , es-
vaindo-se em sangu,- . 

S o b r e a m e s a , a l g u n s p a p e i s c o m 
ligeira dec la ração final, a o p é de sua 
p o b r e c u lUma refeição, u m a co* 
d ra d e pao . 

Q.ial o m o v e i d e s s e final t i ag i co? 
A c i s e pessoa l e p e n u r i a ? suuda-

d e s d a p a l t i a soff redora? 
Seja o q u e lõr, nSo o abso lve , par-

q u e a v ida pe r t ence a Deus , 

0 perfil do suicida 
Na terçn-feira ul t ima, o s ú b d i t o alle­

m ã o professa i F reder ico Hasse l , che-
gou de Ai acajú. Achava-se n o Bra i i l 
d e s d e o c o m e ç o d a g u e r r a , impo^s i -

Uitado de r epa t r i a i - s e . 

í P e n s â o Univer-
obr tgai do-s 

a t o d o s delei tava 
i s u a pn es t ra 

i s u i c i d a 

H c s p e d o u - s e na 
sal», modestam_ n b 
p a ç n r u m a d i a r i i r 

Homem ins t ru ído 
na l ' o spsd j r i a com 
s inuan te . 

Na qumta- fe : ra , t o m o u as sagem 
p a i a C a d i o ^ i r a , de CuJe regressou 
dia immedia to , recolhendo*ae p e n s i o , 
a noi te . 

S a b b a d o , pasmou o d ia ale n 
li-ifcito, o q u e n à o aconteceu porem, 
hontem. 

Desde c e i o s ah iu d e casa l evando 
comsigo um b i n ó c u l o a lira ol lo. 

A' tarde , r e g r e s s o u á h spedar 
macambúz io , r e c u s a n d o ulmo a r , per­
segu ido j á pe la idéa s in is t ra du su i 
c id ío . 

D e p o i s d i c u r t a d : m ú r a . ahiu n o 
vãmente , r e g r e s s a n d o pouco maia da' 
21 h o r a s . 

A prestos para a morte-Um 
tiro 

O propr i e t á r io da p e n s ã o 
se del le , c o n v i lando-o par 
o n v i n d j a bc^n in le r e s p o s t a 

«Preciso d e s c a n ç a r . V o u a o qua r to . 
Ma. ide-me l eva r u m p a o c o m nm p . d a 
ç o de queijo » 

O seu pedido foi sat isfei : e el le 
n a o m a i s deixou o aposen to . 

Aqui hav i a a p o r t a d o s e m n a d a , t r a -
í c n d o a p e n a s c o m o bagt igem a l g u m a s 
peças de r o u y a , u n s l iv ros e uma 
pistola «Browiug» n u m m b r u l h o 
fjitu c o m j o r n a e s ve lhos . 

Cor r ia a noi te e no seu c o m m o l o 
nao s e ouviu m a i s o u t r o rui o senflo 
á s 0,20 m i n u t e s o r ange r dc un 
poria, q u e s e a b n a e inconl inente 
def lagração d e u m a a r m a , 

( C O N C L U E NA a PAG. ) 

am conhecido bem, 
militar de v lor, mas 

tendo as suas originalidades. 
Fora chamado o "Homem dos Lagos 

Koenigsberb, porque tinha cspecialmcnic 
itudado a reaiâo doa lagos dc Maztiria. 

Foi elle que, ha t m annos, se oppoz á 
dwcccaça^ desses pântanos. Fo a ultima 

que de-le se falou. Depois, rctírou-se 
p a n o Hanover. 

bíos primeiros dias da gaerra, Hinden-
hurg pçdiu um commando. O s^u pedídi 
não foi ucceito. Elle nio se m strou mo 
leitado, e cada dia era visto no café das 
Tilias. 

Vieram, depois, para o exercii allcmío, 
momentos difficcis. Estava atolado na i 
£i;i i dos I-.gos Mazuricos. Foi en âo que 
g^neralvon LudendorE, ex-compameirv- de 
atmãs de Mmdenburg, mencionou o seu 
nome ao Kaiser. 

OuiHienne 11 çnvtou ao "Homem dos La­
gos" a ordem de partir inunediatamcatc 
p m a l'rus;ia Oriental. 

O próprio Hiudcmburg relatou o facto: 
•De súbito,—escreveu elle,—chegou 

ter im. 

p . r a d . r olliído i'ara um commando no 
ental. Não live mesmo o lempo 

d e comprar roupas quentes e tornar apre­
sentáveis os meus velhos unifornes. Tive 

a i s , wajons dc luxo; v ajei até a 
Prasa3a Oriental á maneia de nm principe. 
Tudo se passou do meiiior modo possí­
vel." 

O recuo dos russos wleu a limdcn-
knrg as boas graças do Kaiser ç a mais 

m popularidade de que haja 
accordo com o impe ador ve . 

OU-s ' pois disso, por alguns disssnti-
mentos, sybretudtJ no IJUG diz espeito á 
offensiva russa. Mas a mu tidio manlerc a 
Hindcnburg a sua sympathia. File é, na 
Allemanlia, amaior gloria nacional, e. na 
sua cslaina de 12 metros de altura, o povo 
[dolalm nffoccssi de p l a n t o preg a. . . 

Que homem é, então, esse mstigioso 
Hindenburg? Diz-sc delleque, como Bismarck, 
é rude. reservado o amador dc cies. Sabe-se 
que na PolonUi aprisionou (se se pode dizer( 

alguns cies magninc-M c expediu-os a Frau 
von llimlcnburg. 

D e p u t a d o M a u n c i o d s L m c e r d a , 
a u t o r do projecto 

A D I S C J S S X O S A C A M A R Á D O S D E ­

P U T A D O S DO PROJECTO MAUlíICIO 

D E L A C E K D A B E N E F I C I A N D O O S 

S A R G E N T O S D O E X C R C I T O , V I N H A -

O S A G I T A N D O E A G O R A E X P L O O E 

N O M O V I M E N T O S E D I C I O S O Q U E N O S 

D E S C R E V E M , M I N U C I O S A M E N T E , O S 

T E L E O R M U M A S D E H O J E -

Vm^mém^ m 
• * • 
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